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WOLFRAMATOS E MOLIBDATOS 

 
Os molibdatos e tungstatos são minerais pouco abundantes e relativamente raros (constituem cerca 

de 20 minerais e 11 minerais, respectivamente). Os minerais desta classe são constituídos pela combinação 
dos grupos aniônicos [MoO4]2- e [WO4]2+ com metais (como Fe, Mn, Pb, Ca, além de U, Ba, Bi, etc). De 
acordo com o ânion coordenador e/ou centralizador, os minerais deste grupo são classificados como: 

i) tungstatos: combinação do íon [WO4]2+ com metais (principalmente com o Fe e Cu, além de Pb, U, Ca e 
Mg; não metais (Te, Bi); compostos aniônicos e/ou íons complementares (OH, Cl e UO2) e água (H2O). ex: 
ferberita (FeWO4), scheelita (CaWO4), uranotungstita ((Fe2+,Ba,Pb)(UO2)2(WO4)(OH)4.12H2O), etc.; 

ii) molibdatos: combinação do íon [MoO4]2- com metais (principalmente com o Fe, Pb, Ca, além de V e Mn); 
compostos aniônicos e/ou íons complementares (principalmente OH e mais raramente UO2 e SO4) e água 
(H2O). ex: wulfenita (PbMoO4), cousinita (MgU2Mo2O13.6H2O), iringita ((UO2)Mo2O7.3H2O), etc.; 

O Mo apresenta uma grande afinidade com o S. A principal ocorrência deste elemento na crosta 
terrestre é sob a forma de sulfeto (MoS2 – molibdenita e jordisita) ou como impurezas em numerosos 
compostos sulfetados. Seus compostos com o oxigênio são pouco propagados na natureza, e se encontram 
principalmente confinados a zona de oxidada de depósitos sulfetados ou que contenham Mo. Já o W ocorre 
quase que exclusivamente em combinação com o oxigênio, formando o grupo aniônico tungstato (WO4). O 
sulfeto de tungstênio WS2 (tungstita) é muito raro e encontrado em alguns depósitos hidrotermais contendo 
W, produto da alteração de outros minerais com ou de tungstênio, especialmente wolframita. O W e o Mo 
podem substituir-se mutuamente, formando séries parciais entre a scheelita (CaWO4) e a powellita 

(CaMoO4); e entre a stolzita (PbWO4) e a wulfenita (PbMoO4). A substituição entre o Ca  Pb também 
ocorre, e forma a série parcial entre scheelita e a stolzita e entre a powellita e a wulfenita. 

Os minerais mais importantes do grupo dos tungstatos distribuem-se em dois grupos isoestruturais 
principais: o grupo da wolframita ((Fe,Mn)WO4) e da scheelita (CaWO4). O grupo da wolframita consiste em 
pequenos cátions bivalentes, como o ferro, manganês, magnésio, níquel e cobalto, em coordenação 6. 
Nesse conjunto, ocorre solução sólida completa entre o Fe++ e o Mn++ e a estrutura resultante é monoclínica. 
O grupo da scheelita contém compostos de íons bivalentes maiores, como o cálcio e o chumbo, em 
coordenação 8. Entre os molibdatos, os minerais powellita (CaMoO4) e wulfenita (PbMoO4) são os mais 
comuns. 

Os minerais do grupo dos molibdatos/tungstatos (ou wolframatos) são minerais de baixa dureza, em 
geral < 4 (apenas a deloryita, a iriginita, a vergasovaita, a indgrenita, a ferberita, a hübnerita e a scheelita 
possuem dureza maior que quatro, variando entre 4 a 5,5). São minerais pesados. 

Entre os molibdatos, apenas a sódio betpakdalita possui densidade menor que 2,89 g/cm3. A maioria 
dos minerais possui densidade entre 2,98 g/cm3 e 5 g/cm3, o mineral mais pesado desta classe é a wulfenita 
(possui dr = 6,5-7,5 g/cm3). 

Entre os wolframatos, os minerais possuem densidade maior que 4 g/cm3, predominado densidades 
entre 4 e 7 g/cm3. A ferberita, a hübnerita, a pinalita, a stolzita e a raspita são minerais extremamente 
pesados (possuem densidades entre 7 e 8,46 g/cm3). Nenhum mineral desta classe cristaliza no sistema 
isométrico, são via de regra minerais monoclínicos, ortorrômbicos ou tetragonais (apenas a chiluita é 
hexagonal e a bamfordita e a umohoita são triclínicos). A moluranita é amorfa (mineralóide). 

Via de regra, os minerais deste grupo são transparentes a translúcidos (apenas a mourita e a 
rankachita são opacos a translúcidos, e a ferberita é quase que completamente opaca), de brilho não 
metálico (principalmente vítreo, também adamantino, ceroso, gorduroso. Apenas a ferberita e a hübnerita 
possuem brilho metálico a resinoso e metálico adamantino, respectivamente). 

Os minerais dessa classe apresentam cor do traço branca a colorida (amarelo, verde ou marrom. 
Apenas a ferberita possui traço preto a preto amarronzado e, a cuprotungstita possui traço cinza esverdeado 
a amarelo esverdeado). 
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Petrograficamente os minerais desta classe são biaxiais (a grande maioria) ou uniaxiais, de relevo 
moderado a extremamente alto positivo. Em geral, a birrefringência dos minerais biaxias desta classe é alta 
a alta ao extremo (apenas a pinalita, a szenicsita, a sódio betpakdalita e a raspita possuem birrefringência 
moderada). Entre os minerais uniaxiais, a birrefringência em geral é alta ao extremo (apenas a powellita 
possui birrefringência baixa e a scheelita possui birrefringência moderada) e o relevo é muito alto positivo a 
extremamente alto positivo (n > 1,900). Apenas a moluranita é isotrópica (n = 1,970-1,980). 

Esta classe de minerais, apesar de pouco abundante na crosta terrestre, constitui as principais 
jazidas de minério de wolfrâmio (wolframita, hübnerita e ferberita, scheelita), podem ser fonte de Pb e 
molibdênio (wulfenita, powellita), além de poderem ser usados como pigmentos para tintas (wulfenita). 

 
Lista dos TUNGSTATOS e MOLIBDATOS mais comuns 

TUNGSTATOS 

Scheelita* 
Ferberita (wolframita) 

CaWO4 

FeWO4 
Hübnerita (wolframita) MnWO4 

MOLIBDATOS 

Wulfenita* PbMoO4 Powellita CaMoO4 
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